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E' uni facto que o grande de- 
senvolvimento caracteristico de 
nosso século niío traz absolutamente 
lenitivo á nossa alma. 

Que importa que o vapor e a 
electricidade produzam milagres na 
sociedade moderna, e que pelo de- 
senvolvimento da industria as com- 
modidades da vida se tenham tor- 
nado de mais fácil accesso? 

Que importa que com um pu- 
nhado de arabar se tenha o homem 
remontado á theoria do raio, cuja 
cólera ameaçadora pode fazer ca- 
hir a seus pés inoffensiva, e, ain- 
da mais, que o faça servir do cor- 
reio para levar as suas mensagens 
a toda a parte onde é de seu 
agrado'? 

Que importa que com uma bolha 
de sabtXo tenha elle creado uma 
nova óptica, e que com um pouco 
de areia e de potassa combinadas 
possa descobrir o que se passa no 
fundo do mar? 

Que importa que magestoso por 
seus feitos elle se tenha também 
assigualado sublime, em face de 
toda a natureza? Que importa? 

Por ventura o desenvolvimento 
material é todo o progresso da hu- 
manidade ? 

Por ventura mio está escripto que 
mio só de pilo vive o homem? 

Xão se desmoronou Babilônia, a 
soberba, como diz um escriptor con- 
temporâneo, na orgia de seos Sar- 
danapulos, nos mais bellos dias da 
sciencia de seus magos e da ma- 
gniflcenciá de seus monumentos? 

Não desapareceu o Egypto, no 
meio das infâmias do seu culto, no 
momento em que a industria, a 
sciencia e as bellas artes tinham 
nelle attiugido a seu apogôo? 

Não teve a Grécia igual destino 
na epocha tão deslumbrante de seus 
philosophos e de seus artistas, gan- 
grenada por uma espantosa cor- 
rupção até as ultimas fibras de seu 
coração? 

Não se dissolveu em podridão, 
nas immundiccs de suas saturnaes, 
essa Roma que, como rainha do 
mundo, sentava-se triumphante so- 
bre os despejos opimos do univer- 
so conquistado, não obstante a per- 
feição a que uella haviam chegado 
a sciencia, a industria, as artes o as 
lettras ? 

E porque tudo isto assim aconte- 
ceu ? Porque estes povos agitavam- 
se todos nas trevas de seus pensa- 
mentes terrestres ? 

Se. pois, além do alimento do 
corpo, o homem precisa também de 
alimento para sua alma, e se, por 
falta deste alimento, desmoronam- 
se as mais poderosas nações, que 
ha de extranhar que emquanto uns 
trabalham para proporcionar-lhes o 
primeiro, trabalhem igualmente ou- 
tros para dar-lhes o segundo ? 

Que ha de extranhar que, a par 
dos Physicos, dos Mathematicos, 
dos Políticos c dos Economistas, o 
todos Apostolos do progresso mate- 
rial, dos sacerdotes da carne, tra- 
balhem também os Apostolos do 
progresso moral, sacerdotes do es- 
pirito, para lembrar aos homens que 
depois desta vida,que ha de acabar 
pela morte do corpo, virá outra 
que não terá fim ? 

O que se faz mister (o essa é 
nossa observação) é que os Apos- 
tolos do progresso moral, aquelles 
que devem encaminhar os espíritos 
e os corações no recto caminho da 
justiça e do dever, não devem ser 
homens de partido algum, para se- 
rem homens de todos. 

E se isto é verdade com relação 
a tolos que activameute trabalham 
na grande obra da regeneração do 
mundo, pelos esforços catholicos, 
que dizer do padre, do sacerdote, 
do representante de Jesus Christo 
junto de todos os homens ? 

Estamos certo,deque. em face dos 
movimentos políticos hodiernos, o 
padre já terá comprehendido que 
é loucura arrastar sua veste im- 
mortal em meio dessas poeiras 
levantadas pelo vento o unir seu 
eterno sacerdócio a poderes ephe- 
raeros, vencedores hoje, vencidos 
amanhã, que tèm necessidade delle 
e que lhe agradecem o apoio, com- 
promettendo-o. Elle so retirará para 
o interior de seus templos, Ahi pu- 
rificará suas mãos; onteruecerá seu 
coração; pacificará sua fronte ; tor- 
uar-so-á cada vez mais, o homem dos 
almas, o sacerdote do espirito! 

E será isto falta do patr.otismo? 
Não. Quem mais do que elle amará 
esse pedaço do terra chamado seu 
berço, esse punhado do céo que co- 
bre sua patria? 

Mas é que seu ministério precisa 
estar acima de todos as paixão; é 
que sobre o solo bemdicto de sua 
patria elle deve sua bençara a todos 
os berços, suas oração e suas la- 
grimas a terdos os tumulos, suas con- 
solações a todos os dores. Do pé 
sobre seu immutavel rochedo, elle 
deve mostrar á sociedade que se 
agita, o fim que elle deve esperar. 
Indicará, tremulo de inquietação e 
angustias, os perigos, os escolhos, 
as causas das agitações o pertur- 
bações. 

Collaborará, em summa, com a 
própria sociedade,na conservação de 
seus princípios civilisadores e na il- 
uminação das causas dissolventes, 
sem que jamais as suas palavras e 
seus feitos possam parecer dictados 
por alma subraettida as paixões de 
partido. 

E assim transformado em verda- 
deiro Apostolo do progresso moral, 
terá elle sempre a doce consolação 
de reconhecer-se não um parasita 
social,como se apregoa, mas sim um 

| verdadeiro elemento de trauquilli- 
1 dade e de paz. 

Ura Corso, chamado Marseria, 
emissário secreto do ministro inglez 
Pitt, foi propôr a Napoleão a ami 
sade da Inglaterra, sob condição 
de estabelecer este o protestantismo 
era França. 

—A Inglaterra, disse elle, não go- 
zará de traaquillidade emquanto es- 
tiver dividida entre dons cultos. Ura 
dos dons lia de ser abolido, e deve 
ser o catholicisrao o sacrificado. Não 
ha outro, como vós, para nos ajudar 
a conseguil-o. Se estabelecerdes o 
protestantismo em França o catho- 
licismo tornar-se-A nullo em In- 
glaterra. E'este o pioço que a Grã- 
Bretanha vos offerece para uma al- 
liauça tal, como a quizerdes. 

— Marseria, respondeu Napoleão, 
lembra-te do que te vou dizer e se- 
rá a tua resposta. Eu sustentarei o 
catholicismo em França, por ser 
elle a única religião verdadeira, por 
ser a" religião da França, e de meu 
pai, por ser a minha religião, e bem 
longe de a abater era outra para- 
gem. emprehenderei tudo por a 
soergüer aqui, 

—Mas vede bem, replicou viva- 
mente Marseria, agindo vó* deste 
modo, vos cercaea de mil entraves. 
Emquanto reconhecerdes Roma, vos 
dominará eila, decidindo os padres 
de preferencia a vós. sem que te- 
nhaes jamais razão. 

Napoleão respondeu; 
—Trata se, Marseria, de duas dif- 

ferentes autoridades em presença 
uma da outra; pan os eventos do 
tempo tenho eu a minha espada e 
nada mais me ó preciso; para o da 
eternidade é Roma que, sem pre- 
ceder consulta, decidirá e sempre 
com razão, pois que está em seu 
pleuo direito. 

O emissário de Pitt novamente 
insistiu: 

—Mas vós não sereis cabalmente 
soberano, mesmo no temporal, em- 
quanto não fordes o chefe da Egre- 
ja, e é essa chefia que vos venho eu 
offerecer, para que estabeleçaes uma 
religião que seja propriamente 
vossa. 

—Crear uma religião! disse sor- 
rindo Napoleão: Para crear uma re- 
ligião seria imprescindivol subir o 
Calvario, e o Cal vario está muito 
além de meus intuitos; se Pitt o 
pretende, que elle o busque por si 
mesmo, quanto a mim é me vedado 
tal gosto, 

São bellos estes sentimentos e bem 
provam que eram sinceros. Como 
se explica, pois, o ter-se emmara- 
nhado Napoleão, com uma lueta tão 
funesta, com o Soberano Pontefice? 
Um celebre decreto que promulgou 
de Berlim contra a Inglaterra, ori 
giuou essas fastidiosas desintelli- 
gencias. 

OLHAR DE MAE 

O facto passou-se na Allemanha. 

Era ura joven estudante. 
Tão impio e perverso toraou-Ho, que a 

justiça teve do enccrral-o naprisíode 
Coblontz. 

Sua pobre mao, viuva, dorramuva 
dia o noite lagrimas amargas. O moço, 
porém, nenhum signaldava de regene- 
rar so! Não obstante, ella orava piedo 
sa, sempre por seu desgraçado filho. 

Em meio da mais affiictiva desolação 
a infeliz mãe sentia-so morrer de dor. 
Aingraiidão de sou filho não conseguh a 
entretanto onfraquocor-lho o amor. 

Era mão christã, e tanto bastava. 
Ura dia, mandou ter cora ogovarnv 

dor da cidade e supplicar-lho fize-so vir 
á sua presença o desditoso filho, piás 
queria vol-o pela ultima vez!... Condo! ,io 
o govoenador com o justo pedido, ord •- 
nou que o jovou proso fosso conduzido 
ã casa do sua .mão agonisante, Aperus 
chegado, a triste viuva lançou sobro o 
causador do sua morto um sé olhar, ina9 

firme e penetrante, e mando n, com voz 
sumida, que o retirassem de sua pre- 
sença... e morreu S 

Âpezar da acena dolorosa, a que aca- 
bava do assistir, o moço conservou-se 
sempre impassível! 

Dentro dos muros da horrenda prisão' 
em que expiava seus crimes, n'uai mo- 
mento do profundo dasospero, lembrou- 
se o condemnado do olhar sil meioso quão 
eloqüente de sua mãe... o atterrado, ex- 
clamou: c()' mau Doai í a qaiita per- 
versidade fiquei rodizíJo I... Mas eu vos 
prometto converter-me e reparar o mal 
que tenho feito /» 

Cumprida a pena, foi alio posto em 
liberdade. Não se passi i ,i i t. C > ap ), 
resolveu-se o nosso jov.-.i i j i > 1.1: 
de uma casa religiosa, a p ! li >, ..tv.u 
em lágrimas, ser admitiia • i i. vo 
dos piedosos padres, que u nejort a 
coramovidos. Intelligente e p . • ui >»; da 

muitos conhecimentos qu t adquirira 
quando ostudanto, quiz compietar sua 
educação á sombra do sanetuario. Or- 
donado sacerdote, foi mandado polo Su- 
perior a pregar missões. 

A' primeira voz que subio ao púlpito, 
depois do haver historiado sua vida, ox- 
clamou, tomado d» mais viva commoção : 

Meus Irmãos, vôdes-me nesta cadeira 
da verdade; pois bom, ficae-o sabendo 
que, depois de Deus, devo a prodigiosa 
graça da rainha conversão e do rainha 
vocação um olhar ternissimo de mi' 
nha mãe. muribunda.* 

Esto moço hoje sacerdote illustre, ó o 
venoravel Padre Stasslachor, filho emi- 
nente da Companhia do Josus e zeloso 
missionário. 

Oh sim! muito valem as mães reli* 
glosas 1 
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CAPITULO Y1I 

Do Thesoureiro 

Art. XXV. O Thesoureiro administrará e guardará a 
caixa do Conselho Superior; terá um livro Diário, em qiie 

registrará com exactidao as entradas e as despezas, fará a 
collecta secreta, ao terminar das ses-ões ; annunciará na 

sessão segunite a importância da collecta e publicará o es- 
tado da caixa. | 

Art. XXVI. Recolherá e guardará a contribuição men- 
sal dos socios participantes, dos quaes terá uma lista exacta, 

Art. XXVII. Pagará as ordens assignadas pelo Presidente 
e pelo Secretario. 

Art. XXVIII. Terá especial cuidado em augmentar o 
numero dos socios participantos, propondo-os em sessão. 
*1 Art. XXIX. Sao confiados á sua guarda o§ objectos per- 
tencentes ao Conselho Superior. 

CAPITULO VIU 

Dos Conselheiros Effectivos 

Art. XXX. Sao Conselheiros Effectivos os socios de 
que falia o Art. V deste Regulamento. Sao eleitos de con- 
formidade com os Arts. XXV e XXVÍ1 dos Estatutos. 

Art. XXXI. A lista dos Conselheiros Effectivos que 
terão de servir no quatnennio seguinte deverá ser organi- 
sada pelo Conselho Superior em exercicio íies mezes antes 
de findar-se o tempo de suas funcçòes- 

Art. XXXII. O Conselho Superior em exercicio fará a 
apuraçao dos votos para os Conselheiros Effectivos que de- 
verão funccionar no quatriennio seguinte. Apurada a volaçao 
dará aviso aos eleitos, e lhes marcará o dia da posse. 

Arf XXXIII. Nenhum Conselheiro BTfecíivo poderá dar 
sua demissão sem ouvir primeiro o Conselho Superior. 

Ari. XXXIV. Somente os Conselheiros Effectivos tém 
'oto deliberativo nas sessões do Conselho Superior. 

CAPITULO IX 

Dos Conselheiros Honorários 

XXXV. Os Conselheiros Honorários poderão in- 
lei\. v-m ..ai'S s sessões do Conselho Superior, tendo voto 
sóm . iiic vonauluvo; nas sessões extraordinárias, porém, 
terão voto deliberativo como os Conselheiros Effectivos. 

CAPITULO X 

Dos socios correspondentes 

Art. XXXVI. Com o fim de estender mais a acção da 
Sociedade e de procurar a fundação de novos Círculos, o 
Conselho Superior elegerá socios correspondentes. 

Ari. XXXVII. Os socios correspondentes auxiliarão o 
Conselho Superior da Sociedade ; i0) nas obras que elle em- 
prehender, com publicas manifestações dc lé, collecta do 
dinheiro de S. Pedro, diffusao da imprensa catholica, etc. ; 
2®) se empenharão em conseguir socios participantes, pro- 
pondo seus nomes ao Conselho e transmittindo-lhes o res- 
pectivo diploma de aggregaçào ; 30) receberão dos socios 

participantes a quota mensal em nome da Sociedade, e a 

remcíterão regularmente ao Conselho Superior • 40 procu- 

rarão quanto possível installar um Circulo no logar onde 
residirem. 

Art XXXVIII. Os socios correspodentes participarão de 
todo o bem que fizer a Sociedade c de lodosos favores espi- 
rituaes que lhe forem concedidos pela Santa Sé. 

CAPITULO XI 

Das sessões 

Art. XXXIX. As sessões são ordinárias e evtraordi- 
narias 

§ i.# As cessões ordinárias são as em que se reúne pe- 
riodicamente o Conselho, ou as que se convocam segundo 

as necessidades. 
5$ 2.0 Chamam-se extraordinárias aquellas para as quaes 

são convidados todos os Conselheiros effectivos e Hono- 
rários. 

Estas se reaiisam uma vez por anno e em época a deter- 
minar-se toties qnoties com antecedência. 

Art. XL. Si o Presidente de qualquer Circulo se achar 
impedido para compaiecer a essas sessões extraordinárias 
devera ser substituído por um dos seus Vice-Presidentes 

Art. XLI. As propostas que tiverem de ser apresentadas 
na sessão extraordinária serão communicadas ao Conselho 
Superior ao menos um mez antes da época fixada para a 
sessão. 

O Conselho Superior, então, quinze dias antes dessa 
época, expedirá aos Conselheiros e aos Círculos o elenco 
e a ordem das matérias que alh deverão ser tratadas. Sobre 
estas devem os que tem direito de tomar parte na sessão 
mandar o seu voto consultivo, no caso que nao possam in- 
tervir pessoalmente. 

Art. XLII. Para validade das eleições e das resoluções 
tomadas nas sessões ordinárias se exige : 

1.8 Que sejam convidados todos os Conselheiros Efíe- 
ctivos residentes em S. Paulo. 

2.0 Que intervenham nella pelo menos metade dos con- 
vidados. 

3.° Que as matérias votadas vençam pelo menos por 
dous terços dos presentes. 

Ait. XLIH. lomarao parte nas sessões todos os Conse- 
lheiros Effectivos que se acharem em S. Paulo. 

Art. XLIV. O Conselheiro Elfectivo residente em São 
Paulo que descuiar dos interesses da Sociedade e deixar de 
compaiecei a quatro sessões consecutivas sem causa parti- 
cipada, será considerado demissionário. 

Art. XLV. Para a validade das resoluções tomadas 
pela sessão extraordinária se requer: 1) que sejam convi- 
dados tolos os que tiverem direito devoto ; 2( que essas re- 
.-•oluções passem poi dois terços dos votantes presentes. 

Art. XLVI. Si houver empate nas votações quer das 
sessões ordinárias quer das extrordinarias, e tratar-se de 
assumpto relativo a pessoas, a proposta considera-se como 
rejeitada. 

. Tiatando-se de qualquer outro assumpto, si a proposta 
nao for considerada urgente, ficará a votação adiada para a 

seguinte sessão- si for considerada urgente se repetira a vo- 
tação ; si ainda nesta segunda votaçao houver empate, o Pre- 
sidente desempatara declarando o que deve orevalecer 

Art. XLVII. A Directoria é quem ha de julgar si o caso 
e ou nao de urgência, e o fará em sessão secreta 

Art. XLMII. Os ^residentes dos Círculos, nas sessões 
exttaordmanas votaiáo segundo a ordem de antigüidade 
dos respectivos Círculos. Essa antigüidade se contará da 
data de suas aggregaçoes. 

CAPITULO XII k. 

Disposições gerâes 

ArV t? Çonselhe Superior designará um jornal 
na capital de S. Paulo (si a Sociedade não tiver o seul que 
sera assignado por todos os socios, paia neile se publicarem 
todos os actos da Sociedade. 

A"' L-| modificação poderá ser feita no pre- 
sente Regulamento, símio em sessão extraordinária depois 

de ouvidos todos os Conselheiros ' a "0 5 
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CAPITULO I 

Das sessões 

Ait. 1. As sessões ordinárias dos Círculos celebrar-se-ão 
de 8 em 8 ou, pelo menos, de 15 em 15 dias, e nao durarão, 
em regra, mais de uma hora e meia. 

Art. II. As sessões extraordinárias se íarão quando ao 
Presidente parecer necessário convocal-as. 

Art. III. Quando se houver de mudar o logar, o dia, a 
1 das sessões, ou quando se fizerem sessões extraordi- 
js, deverão ser avisados todos os socios activos, mediante 
cipação por escripto do Secretario. 
\rt, IV. O Circulo se reunirá cada anno em sessão es- 

1, ú qual serão convidados os socios participantes para 
irem á leitura do Relatório de que tiata o art. XXXVIIt 
".statutos. 

- rt. V. As sessões se abnrao e se encerrarão pelo As- 
sistente Ecclesiastico, e, em falta deste, pelo Presidente ou 
por quem fizer-lhe as vezes, de conform dadc com art. XIII, 
§ 2o do Regulamento Interno do Conselho Superior. 

Art. VI. Aberta a sessão se procederá á leitura de al- 
guns capítulos dos Estatutos da Sociedade, e deste Regula- 
mento Interno; e assim progressivamente nas seguintes ses- 
sões, de modo que de doas em dous mezes sejam lidos por 
inteiro os Estatutos e este Regulamento. 

Em seguida se passará á leitura dos novos actos da So- 
ciedade. si os houver, e finalmente de um livro espiritual 
indicado pelo Assistente Ecclesiastico. As Encyclicas Pon- 
tifícias serão lidas nas sessões ordinárias. 

Art. Vü. Depois disto o Secretario lerá a acta da sessão 
anterior, que será posta em discussão para julgar-se de sua 
exactidao, e logo votada. Approvada, sem ou com modifi- 
cações será assignada pelo Presidente e pelo Secretario. As 
modiíições serão tomadas em nota ao pé da acta. 

Art. VIII Na acta se fará menção da ultima ccllecta 
realisada, do estado economico actual e do saldo que existir 

em caixa. 
Art. IX. O Presidente, lida a acta da sessão anterior e 

approvada. publicará as commumcações, disposições e pro- 
postas do Conselho Superior. 

Art. X. Havendo logar, o Presidente proporá, procla- 
mará ou apresentará os novos socios activos na fôrma dos 
Estatutos, recebendo dos presentes a promessa de que falia 
o art.V dos Esiatutos, verbalmente ou porescripto, segundo 
fôr combinado. 

Art. XI. As deliberações do Circulo deverão ser votadas 
por dous terços dos presentes. 

Art. XII. Si houver empate se observará o estabelecido 
• no art. XLVl do Reg- Int. do C. S. 

Art. XIII. As votações se poderão fazertambem do se- 
guinte modo ; encerrada a discussão de qualquer assumpto, 
o Presidente dirá : levantem-se os que votam contra, e dei- 
xem-se ficar senta tos os que votam a favor da proposta. A 
votaçao, porém, será sempre secreta quando se tratar de as- 
sumpto relativo a pessoas, ou quando assim fôr requerido 

por dous socios. 
Art. XIY. Os socios que se não acharem presentes no 

principio da discussão, não poderão tomar parte nella e 
muito menos votar ; a não ser que possa facilmente mfor- 
mal-os o Presidente. 

Art. XV. O Presidente passará a tomar contas a cada so- 

cio e ás commissões (art. LX e segs.)dos negocios que lhes 
foram confiados- 

Art. XVI. Esgotadas as matérias segundo a ordem que 

fica estabelecida, o Presidente fará as propostas que julgar 
opportunas e as que lhe tiverem sido particularmente trans- 
mittidas por escripto pelos socios e que pela Directoria se- 

jam consideradas attendiveis 
Art. XVII. Nos casos de urgência as propostas deverão 

ser postas immediatamente em discussão, vencendo a maio-l 

ria, qualquer que seja o numero dos presentes. 1 

Art. XVIII, A Directoria é quem ha de julgar si o caso é 
ou nao dc urgência, e o fará em sessão secreta. 

Art. XIX. E'dever dc quem preside á sessão manter o 
simplicidade, a ordem e a brevidade nas discussões, pondo 
a votos n encerramento dellas logo que entender achár-se o 
assumpto sulTiciememente conhecido. 

Art. XX. Por ultimo o Thesoureiro fará a collecta secre- 
ta ; depois do que encerra-se a sessão como no art. V doMe 

Regulamento. 

CAPITUEO II 

Da Directoria 

Art. XXI. A Directoria formada de accordo com o 
ait. XVÍ dos Estatutos, tem as attribiuções de que tratam os 
arts. XVI, XVül e LI do presente Regulamento. 

Art. XXII. Todos os cargos serão preenchidos por um 
bieimio. E admittiráa reeleição. 

CAPITULO líl 

Do Assistente Ecclesiastico 

ArL XXIII, O Assistente Ecclesiastico assistirá a toda 
as sessões da Directoria do Circulo, e se interessará ptdo 
seu bom andamento moral e leltgioso. 

Art. XXIV. Terá semprIS voto consultivo, e nunca deli- 
berativo ; mas é investido do direito absoluto de dar o «eu 
veto as propostas e deliberações do Circulo, quando assim 

julgar necessário. 
Art. XXV. Juntamente com o Presidente procurará in- 

iormações exactas a respeito dos socios activos que tenham 
de ser propostos ao Circulo. 

Ait- XXVI. informado, em particular, pelo Presidente 

ou por algum dos socios, da tibiesa ou de outras culpas 
maiores commeltidas por algum socio, o Assistente Eccle- 
siastico admoestal-o-á opportunamente, e de accordo com a 
Directoria do Circulo, adoptará outro expediente necessário 
no interesse da Sociedade* 

Art. XXVII Sempre que entender opportuuo animará 
com exhortações o zelo e o espirito relihioso dos socios, 
especialmente naquellas sessões em que, pela exiguidade de 
matéria, faltasse muito tempo para esgotar-se a hora regu- 
lamentar. 

Art. XXVIII. No caso de renuncia ou de morte do As- 
siste Ecclesiastico o Circulo será pressuroso em pedir outro 
á Auctoridade Diocesana por intermédio do seu Presidente. 
(Ari. XXXIII dos Estatutos. 

Art. XXIX. Tendo de ausentar-se o Assistente Ecclesias- 
tico, e prevendo que sua ausência se prolongará além de um 
mez, pedirá ao Ordinário um substituto idoneo. 

CAPITULO IV 

Do Presidente 

Art. XXX. O Presidente e, em sua falta, quem fizer-lhe 
as vezes, presidirá a todas as sessões do Circulo e da Dire- 
ctoria, occupando o primeiro legar. 

Art. XXXL O Preesidente juntamente com o Secreta- 
rio assignará os actos do Circulo e as ordens de pagamento 
das despezas approvadas pelo mesmo Circulo. Manterá a 
correspondência duecta com o Conselho Superior, commu- 
nicando-lhe as observações do Circulo e o Relatório Geral 
das obras e do estado economico approvado em sessão do 
Circulo. <Art- XXXVIII dos Estatutos). 

Art. XXXII. Juntamente com o Assistente Ecclesiastico 
velará pela observância dos Estatuos, do Regulamento e das 
deliberações do Conselho Superior e do Circulo, e em ge- 
ral promoverá o bom andamento do mesmo. 

Art. XXXIII. Na falta do Pressente, os Vice-Presi- 
dentes, por ordem, lhe succederão em todos os deveres e 
aUribuições. {Co?itinua). 

0 
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Conheeido t< modo do propagação das 
salivas o os terríveis estragos por ollas 
causados ••m nossos cafosaes, vejamos 
os meios in;\is erücazos para sua com- 
pleta destruivâo. 

K* . Vc ip: ai a li re-i-t •mprea- ra- 
iadas linpotuosas das doutrinas satani: 
!•«< i [it» terríveis conto oAjP^ndaval tu- 
l inMi. voem incuti! no corupAo luiinuiio o 
\eneno pernicioso o 1'atal (pie levu o 

O missionário ó esse ente forte o!'lí'u10:n conlu 'l'1" at 01 S ' 1 L 
admirável, destinado por Deus para a ,n'u,">0 

evangelisaçio dos povos de além mar, i 
desses povos ha muito mergulhados nas j 
sombras negras da ignorância o da sei-1 
vageria; é osso ente que. desde tenra J 
idade o abandonamio-so por cmupleto a 
assíduos estudos, longo da famiüa que-1 

j^cndo a saúva nm terrível inimigo , l f"'!11'" f'0 parte o amor materno oj 
do toda plantação, qualquer sitio onde 1 |V deluias do lar doméstico, transpõe as | . WiUi-im Kc\V 
abunde c>s© prejudicial insecto, perde numonsidados dos mares, arrostando um uzuKt.K), W illiam KtW, 
muito sou valor.a mio ser que a fera t cv'n} t0.1)0' os 'l11" s,ufe,n «^ | que li nhiumsa de prego. Nesse 
cidade do sólo contrabalance os prejui- jjtn» atuados pilotos, o. vencendo os que j ^ mpou distinetivo das casas 
ZOS causados. \7 de penhores ciam tres bolas 

O protxpso mais antigo e, na opinião ; doie>. cmbienha-i-e em scitoOs os mais . t , >• 
dos fazendeiros práticos, de maior odi- i sombrios o perigosos 

Sim. ello interna-se naquollas plagas 

no lodaçal da culpa o do vicio. 

Marqukz de Ouveira. 

llltlllEll illl JIKIII HE ÜILIIAII 

Hm isoo havia cm Londres 

práticos, ne uiuiur cui- | 
cacía, é sem duvida o do legendário 

de ouro, praia e cobre, dis- 
tinetivo que ainda usam. pin- 

follc, usado por nossos antigoseainda j longínquas, permuta os climas próprias i lado nas taboletas.^algumas 
   ^ * i..  ->  —,u- Casa; de prego londrinas. 

Ora, o bom do ag ota, que 
parece linha pouca clientella, 
entretinha-se nas horas vagas 

e emquaiUo esperava os des- 
graçados que tinha de esfo- 
icu, jo ando sobre o b dcao 
com as bolas do oflicio, que 

impeliia com a jardei, me- 
dida linear ainda hoje usada 
n "f R c i n o Uni d o. q u e t e m s i d o 

armado era estacas e funccionando para ingremos. desce a vallesprofundos. n.V' refractam como a China e a 
trazer sempi-e vivo o brazeiro, que deve, como explorador, marcando as coorde-j Patagônia, a adopçao do SVS- 
estar sem comraunicaçAo com a athmos-j nadUis geographias, estudando a natureza - ,.r é nietnco dec mal 
phera por meio de um tapume de barro, | dol climas, estabelecendo o traílco entre ^ ' 1 

dc maneira que o oxygenio para a a j esses povos desconhecidos, mas como 
combustão entre só pela valraa. | mostre e guia que ihes enceta o cami- 

0 enxofre, aqueconcio-se a uma alta ' nho da verdadeira civilisaçAo eos toma baldio como carambohiva na 

nâo em esquecimento, apezar de outras | á- sua saúde por aquellos que lhe si o 
eousas mais modemas. K" o folie uma j nocivos e até fataes, só ora procura dos 
simples machina de assoprar. muito co j selvagens : nfto como guerreiro armado 
nhecida do todos ; funcciona absorvendo ! de espada e clavina, mas tendo por 
o ar athmospherico por meio de uma : armas na direita o cmciflxo. na es- 
valvula o impelündo. por compressão.; querda o breviario ; nio como guerreiro 
esse mesmo gaz misturado com outros ; que os dispersa e os despoja de todos os 
mais ou menos asphyxiantes. | seus haveres. mas como pae e amigo 

Para destruir um formigueiro proco- j que #$1 esforça e trabalha por arrau- 
de-so do seguinte modo; cava-se ura | cal-os'd ura brutal e grosseiro tetichismo. 
buraco até ser encontrada a panella.; que os bestialisa e toma indignos para 
onde estão as larvas ou os ovos: feito 1 a sociedade, para que foram creados. 
o fogo sobre a panella deitam-se po- Eüe enlaça se nas eramaranhadas fio- 
daços de enxofre: o folie devo já estar restas, percorre planícies, sobe a m m 

O agiota t jrnando-se dex- 
tio em .carambolar sobre o 

LllIbK HáhilA i>A l''. i \ í \ Ai.Ã() 

() ponlo de inlearrgaCao i,; 

um huinile rapaz com noçoe-, 
de ci\ ilidade, que de bocca 
aberta, dorso curvado e cha- 

péu na mao, cortezmentc faz 
uma pergunta e aguarda a 
resposta 

A vírgula éo botão do moii) 
de vestido preto ia phrase. 
Servo para deixar ver o col- 
letc branco da idea c as bol- 
lez.iis do eslylo. 

O ponto c uma macia pol- 
trona, onde o leitor se en- 
costa, emquanto o autor res- 
pira. 

A linha é uma cama desti- 
nada para a digestão momen- 
tânea do prato servido. 

O ponto de admiração é 
uma flecha que parte veloz ao 
coração para despertar-lhe as 
sublimes emoções que ahi 
gozam as delicias de Mor- 
pheu. 

O ponto e v;rgula c o bo- 
tão e casa da sobrccasaca da 
phrase. que se aboíoa quando 
o collete é de côr duvidosa. 

Os dons pontos sao duas 

seníinellas postadas no por- 
tão da o raça o, para bradarem 
as armas ao leitor, indicando- 
Ihe novos horisontes- 

A 'eticencia forma a cal- 
çada de uma phrase equivoca, 
por onde tem de marchar c 

rc- ue.-ci._pae c u.ae icni.^ iagnmaí. j IregUeZCS. DcU-lhe O nome 
le-1 symboii?ara que clle. o sgu üiho querido.! , 0 

na ' uao foi»creado para fazer as delicias do 1 , les ^com que 
ii-1 lar doméstico, mas que Deus o prodesti-1 era jogado Bl/l s- } bolas 

torapoiatura, começa a desprenderva-| aptos para a vida social. | 5olsa dos dienles. ganhou 
pores que ora combinação com o carbono i Logo a principio, quando deixa pelai . • i 
do brazeiro. formam o snl/srcío de car- i primeira vez*a faniillü querida, quando ; gos!-0 00 JOgUinno, com 0 U1 U|IUC lcllJ ue; mai ciiai o 
bono.zsz multo Rsphyxicr te. Pela com-1 s ■ installa n'uni ccliegio e renuncia ;is i qual ainda apanhava mais al-) i „ Jr t . ' A. ' 
prossâõ o folie impcLe a ; >:• ie gaz mor- caricios maternas, faz" brerar dos olhos j guns cobies aos depennados i - * guiaao p cia luz ue sua 
tiferoe o f.iz caminhar em todasj&s diroc-j de seu pae e mâe tomas lagrimas, que j frpgUezes Deu-lhe o nome in^e418tíncia> ale Chegar a 
ções ou sabidas do foivõguelro. E" ne-;—,-,s—  J" "■ ! * 
cessario uma pessoa andar cora uma 
cavadeira pelas visinhauças do formi 
gneiro para tapar os olhos que lume jnou para fins mais elevados, para fins! e jarda, em inglcz), palavra a > rp a -otat?** 
garera. Hoje ha folies mais aperfeiçoa- jqne lhe assegurara mais a sua vida fu- i comporta Que se foi coiroin- 
dos. em forma de ventiladores tocados fura. e a do tantos outros, que naquollas j ^ i » ■ , t f 
a manivella. - remotas paragens vivem nas trevas dai P®í, 0 üte^se lianstormai em 

O sulfiireto de coriono, sob o nome | ignorância e do erro. j Bilhar. E eis abi como esse 
de formicida Capoju-na é também " Qnando reeobe a benção de seus paos ' j0go nobre, hygienico e ele- 
apphcado em forma de um liquido de1 ■ - ^ 1 ... 
raáo cheiro o muito ínflaramavel 
se limpar O foi.uigUciro . > k.v- vikiiku? t- iucuuiavijes, insiruinuo-se | n.-,,, nm rpl j o-ínt i 
tirando se toda a terra molle ató a sua , na5 fefrand0, verdades, das quaes depois i Paü a um 1 e1^ ag'Ota 
superfície solida ; no dia seguinte todos | jia do jr tornar participantes aquelles "■*— 

t, hSoltoc^S.to.' « .iprMiimío a soffrer e a j O governador do listado 
deites deve receber de 100 a 200 gram-! ^Jta é^re^tinaTa R Saaccionou a 

.. , i ^uauuu recfue i% ütMivau at1 «jus paos ^ 
; ura uquicto de ■ e se insmila n um colieeio para ahi co-lgante. principiou por servir 

íre Ta' vesíera' i meçar ?..sua n\L<iSào
u^tregando-se a loh-, de passa-tem po e de ganha tro na vespera. i _ V)gl!ias e loc-ubraçóes, instruindo-se ' , & 

conclusão. 

—«í>— 

'A' TARDE 

Era meiga tarde de Abril, 
Quando o céu de cór de anil, 
Se ostenta ao longe sereno : 
Quando o sol bollo e fulgente, 
Declinando mansamente, 
Vai no bosque verde, ameno : 

mas de formicida, deitam-se imraedia 
taruente' fogo, ao que se segue uma 

Depois de muitas noites do insorania 
e de vigília, depois do muitas afflicções e 

forte explosão, Nas vargens é muito dôrC3 de cabeça. chega, aiflm. o dia era 
ora vz este processo, porem nos morros ran, aQ Q ,- 

o c. 

min-1 lio 

111 

este ineonvonienre te- 
■toquette que dilata o 

estado gazoso e per- 
.'gares Íngremes, 

. j deve ter esta po- 
dara destruir os formi 

guenos nos morros. 

Padre Aracjo Marcokdes. 

Seminário Episcopal. 

Nestes últimos 15 annos 

crearam-se neste tlorescnte 

oaiz, Estados Unidos, 1; se- 

minários, S3 collegios, 136 

que tem de abandonar de iodo a sua fa- 
mília muito amada, os seus parentes e 
amigos, cora quem saboreou as delicias 
da infância risonha, chega entio o mo- 
mento em que tem de deixar os seus con- 
discipulos do coilegio e a sua patria que- 
rida: e. fomentando em seu peito o amor 
da própria pátria, o amor de sua família 
e da religião, transpõe os mares o 
chega, atravéz de mil perigos, ao termo 
de sua missão, recebendo, quantas ve- 
zes ? 1 em troca de tudo isto, a corta do 
raartyrio! 

0 missionário, qnando abandona a sua 
patria querida, não a olvida, não a me- 
nospreza. mas por ella é que renuncia ao 
amor da família, por ella é que a sua 
vida tanto periga, por ella é que dá 
todo o seu ser. sim, é por ella o pela 
religião que se vae embrenhar naquellas 
tão longínquas e inhospitas regiões. 

Alli é elle o pae que educa seus filhi- 

segumte lei ; 

« Art. i.0 Fica o governa- 
dor do Estado auetorisado a 
fundar duas colonias nas im- 
mediações da capital, sendo 
uma de padres da ordem da 
Trappa, que mandará contra- 
dar na Eurona, e outra de 

agricultores nacionaes e es- 
trangeiros,que mandaráigual- 
mente coníractar na Europa 
e em outros Estados da 
üniao. 

c?}—-Os padres se occupa- 
rão da lavoura da fabricação 
de licofes, de essências e dos 
demais produetos da chimica 
industrial.» 

—— 

Por occasiao das festas de 
S João, em Braga, íoram es- 

t ■; <- pcrolcc nj. nhos, o mestre que os ensina, o medico, _ . , w- Pi j que, carinhoso, envida todos os esforços j váiiadas 1=10 pipas de vinho 
rochiaes, eigueram-se 2.84 5 j na cura de suas doenças, o guia que os i verde. Em Guimarães, ha 

egr 

dote 

5,548, 

ir- rejas e o numero de «cer- jj.f, T' 

tes elevou-se de 1,708 «11? ísm nada menos de 90'pSm 

de pinga. 
do vicio em que vivem e se atolara mais 
o mais. 

Quando o mar erabravocido, 
Com surdo e rouco gorafdo, 
Na praia vem se quebrar : 
Quando a brisa feiticeira, 
Na folhagem da mangueira 
Buliçosa vem brincar. 

E os alegres passarinhos, 
Buscando abrigo nos ninhos, 
Cortando os ares so vão: 
Quando o gemer da rolinha 
Som o par triste e sosinha, 
Convida á prece, á oração ; 

Nessas horas de poesia, 
De sou ante melodia, 
De profundo devaneio... 
Quando toda natureza 
Respira encanta o belloza, 
Com suave o doce enlcio... 

Então me apraz meditar, 
E sosinho contemplar, 

; Do Dons imiucnso o poder: 
- E a minha alma se extasia. 
N esse mundo do harmonia 
Onde tado ensina a—crér 

A, BE-ntbm. 


